


















RECOMENDAÇÕES DE CONDUTA ÉTICA  












MODELO DA SEÇÃO “CONDUTA ÉTICA” PARA REVISTAS DO PORTAL DE PERIÓDICOS UFSC 
 
Para atender a exigências de qualidade dos indexadores e avaliadores externos o Portal de 
Periódicos sugere que sejam adotadas as condutas éticas de qualidade internacional Committee on 




A prática editorial e a relação do editor com autores e avaliadores estão amparadas no 
Código de conduta para editores, do Committee on Publication Ethics (COPE). 
Toda decisão editorial se fundamenta na relevância, originalidade, clareza e validade do 




A avaliação se baseia no mérito do trabalho, não influenciada, positiva ou negativamente, 
por motivos pessoais, financeiros ou preconceitos intelectuais. 
As submissões e os detalhes das revisões são mantidos sob confidencialidade. 
O avaliador deve se certificar de qualquer potencial conflito de interesse na revisão da 
submissão. Ao se deparar com alguma irregularidade, o editor é comunicado, como por exemplo: 




A indicação de autoria num trabalho científico se deve apenas àqueles que: 
 
a) contribuem intelectual, direta e substancialmente na concepção da pesquisa/artigo 
(aquisição, análise ou interpretação dos dados do estudo); 
b) participam na construção das versões preliminares ou revisão crítica do conteúdo do artigo; 
c) aprovam a versão final do artigo a ser publicado; 
d) responsabilizam-se pela autoria, a fim de garantir exatidão e integridade do artigo. 
 
O(s) autor(es) deve(m) apresentar a declaração de existência do conflito de interesse 
quando for o caso.  
 
Retratação e manifestação de preocupação 
 
O editor tem o dever de agir na suspeita ou alegação de má conduta identificada. Esta 
investigação se estende tanto às submissões quanto aos artigos publicados.  
Este periódico tem como instrumento os fluxogramas COPE para apurar fatos e determinar 
as ações necessárias na resolução dos casos. Também adota os procedimentos de registro de 
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retratação e manifestação de preocupação do Scielo, que têm como base orientações de comitês 
internacionais especializados na ética em pesquisa. 
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